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RESUMO
Objetivos: desvelar os significados que enfermeiros atribuem às Tecnologias de Informação e 
Comunicação para o processo de trabalho da enfermagem. Métodos: pesquisa qualitativa, cujos 
referenciais teórico e metodológico foram a Teoria da Complexidade e a Teoria Fundamentada 
nos Dados, respectivamente. Pesquisa com 19 participantes, sendo 12 enfermeiros assistenciais 
e 7 enfermeiros residentes. Para a coleta de dados, utilizou-se a entrevista semiestruturada. 
Resultados: os resultados revelaram os significados que enfermeiros assistenciais atribuem 
às Tecnologias de Informação e Comunicação e, desse modo, as motivações e limitações para 
a utilização dessas tecnologias, elencando possibilidades e estratégias que influenciam o 
processo de trabalho da enfermagem com base nas interações fomentadas pela utilização 
formal e informal desses recursos. Considerações Finais: os significados atribuídos por 
enfermeiros às Tecnologias de Informação e Comunicação estão relacionados à capacidade 
de aderência e importância dessas tecnologias ao processo de trabalho que desenvolvem.
Descritores: Enfermagem; Tecnologias de Informação; Informática em Enfermagem; 
Comunicação em Saúde; Gestão do Conhecimento.

ABSTRACT
Objectives: to unveil the meanings that nurses attribute Information and Communication 
Technologies for the nursing work process Methods: qualitative research, theoretically and 
methodologically based on the Complexity Theory and on the Grounded Theory, respectively. 
Research with 19 participants, being 12 clinical nurses, and 7 resident nurses. Semi-structured 
interviews were used for data collection. Results: the results revealed the meanings that 
clinical nurses attribute to Information and Communication Technologies and, thus, the 
motivations and limitations for the use of these technologies, pointing out possibilities 
and strategies that impact the nursing work process, based on the interactions promoted 
by the official and non-official use of these resources. Final Considerations: the meanings 
that nurses attribute to Information and Communication Technologies are dependent on 
their ability to successfully employ those technologies and their importance to the work 
process developed by the professionals.
Descriptors: Nursing; Information Technology; Medical Informatics; Health Communication; 
Knowledge Management

RESUMEN
Objetivos: desvelar los significados que enfermeros atribuyen a Tecnologías de Información 
y Comunicación para el proceso de trabajo de enfermería. Métodos: investigación cualitativa, 
cuyos referenciales teórico y metodológico fueron la Teoría de la Complejidad y la Teoría 
Fundamentada en los Datos, respectivamente. Investigación con 19 participantes, siendo 
12 enfermeros asistenciales y 7 enfermeros residentes. Para la recogida de datos, se utilizó 
la entrevista semiestructurada. Resultados: los resultados revelaron los significados que 
enfermeros asistenciales atribuyen a Tecnologías de Información y Comunicación y, de esa 
manera, las motivaciones y limitaciones para la utilización de esas tecnologías, enumerando 
posibilidades y estrategias que influencian el proceso de trabajo de enfermería basado 
en las interacciones fomentadas por la utilización formal e informal de esos recursos. 
Consideraciones Finales: los significados atribuidos por enfermeros a Tecnologías de 
Información y Comunicación están relacionados a capacidad de adherencia e importancia 
de esas tecnologías al proceso de trabajo que desarrollan.
Descriptores: Enfermería; Tecnologías de Información; Informática en Enfermería; Comunicación 
en Salud; Gestión del Conocimiento.
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INTRODUÇÃO

O progresso científico em seus desdobramentos tecnológicos, 
resultante dos últimos anos, pode ser comparado às revoluções 
industriais dos séculos XVIII e XIX e estabelece entre os indivíduos, 
as sociedades e os mecanismos de informação um sistema interde-
pendente que forma uma rede complexa e dinâmica de interações(1). 
Nesse sentido, tomando como base epistemológica a Teoria da Com-
plexidade(2), apoiando-se no princípio hologramático segundo o qual 
a parte está inserida no todo e o todo inserido na parte(3), é possível 
considerar que o comportamento de um indivíduo sofre influências 
do todo/sociedade e exerce influências sobre este; logo, os reflexos 
do desenvolvimento científico e tecnológico, por suposto, podem 
influenciar os processos de trabalho dos profissionais de saúde(4).

Como elemento indispensável aos sistemas de saúde, importa 
considerar, portanto, de que forma as interações entre tecnologias, 
pessoas e contextos têm impacto sobre o processo de trabalho 
da enfermagem. Por “processo de trabalho da enfermagem” 
tem-se o conjunto de ações, sistematicamente sustentadas em 
conhecimentos científicos, competências técnicas, habilida-
des relacionais e atitudes destinadas ao objeto de cuidado da 
enfermagem. Assim, o processo de trabalho da enfermagem é 
concebido como fenômeno complexo, multifacetado, que segue 
sendo influenciado por/influenciando conexões entre assistência, 
gerência, pesquisa e educação nas práticas de cuidado, inseridas 
em um contexto que é afetado pelas relações interpessoais da 
equipe de enfermagem e demais membros da equipe de saúde, 
infraestrutura, capacidade técnica instalada, além das relações 
culturais e de poder presentes na dimensão organizacional do 
serviço de saúde. Nesse sistema de interações, estão as Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs), que constituem recursos 
tecnológicos, utilizados em diferentes âmbitos, como na indústria, 
para o processo de automação; na publicidade, para produção 
de informações simultâneas; na educação, a fim de facilitar o 
processo de aprendizagem; na saúde, na busca de conhecimento 
para as demandas sociais de cuidados; entre outros(5).

Não obstante, cumpre destacar que as TICs constituem dispo-
sitivos tecnológicos que favorecem a disseminação e o acesso de 
informações, em rede, com capacidade variável de interação pes-
soal. Assim, envolvem recursos como computadores, redes de 
comunicação eletrônica e telecomunicações(6). Ademais, nessa 
conjuntura, aplicativos que favorecem a comunicação com base 
nas TICs constituem a realidade de interação remota nos mais 
distintos contextos sociais. Entre esses recursos, está, por exemplo, 
o aplicativo WhatsApp©, incorporado no cotidiano laboral do 
enfermeiro para atividades como troca de informações, compar-
tilhamento e acesso de guidelines, além de avisos corporativos de 
gestores, caracterizando-se como canal de comunicação formal 
e informal da equipe de enfermagem e de saúde, possibilitando, 
destarte, qualificar ou não a assistência e a gestão do cuidado(7).

Em outra perspectiva do processo de trabalho, que não se limita 
às interações dos próprios profissionais, mas ao campo das interações 
de cuidados, há de se considerar também a influência das TICs na 
adoção e/ou manutenção de comportamentos protetores ou de 
riscos para a saúde, pois o acesso remoto às informações pode favo-
recer a construção do conhecimento para novas práticas de saúde. 
Nessa conjuntura, operam fatores intervenientes como: capacidade 

cognitiva; alfabetização científica e proficiência tecnológica; qualidade 
e quantidade de informações acessadas; mediadores do processo de 
construção do conhecimento; limitações da capacidade interativa 
das TICs(8); além da patologia do saber, quando o conhecimento é 
projetado de forma fragmentada, sem a competência para articular 
dimensões capazes de favorecer a compreensão da multidimensio-
nalidade envolvida nos fenômenos que circundam a humanidade.

Como importante interface, resultante das conexões entre TICs 
e saúde, está também a possibilidade de utilização dos aplicativos 
que favorecem conhecimento e vigilância para hábitos de vida 
saudáveis, tais como: PeriodTracker©, GlicoCare©, SleepTime©, Dieta e 
Saúde©, Einstein Vacinas©. Contudo, adentrando outra dimensão desse 
sistema (o da enfermagem), importa compreender de que forma o 
enfermeiro está conectado com essas possibilidades para orientar 
a utilização desses recursos pelos pacientes e suas famílias(9-10), ou 
mesmo para otimizar a organização do processo de trabalho da 
enfermagem.

Ademais, com a expansão das TICs, a acelerada disseminação 
de informações para a construção de conhecimentos repercutiu, 
sobremaneira, no processo de tomada de decisão do enfermeiro. Em 
assim sendo, novos conhecimentos, habilidades e comportamentos 
passaram a incorporar o processo de trabalho desse profissional 
com sua equipe(11). 

Essas práticas podem apresentar aderência ao campo das percep-
ções que influenciam a valorização e o interesse do enfermeiro para 
a aquisição e desenvolvimento de competências que favoreçam a 
utilização de TICs no processo de trabalho; e essas percepções, em uma 
projeção mais aprofundada, podem ser traduzidas em significados. 
Acerca dessa realidade, como fenômeno multidimensional(2), isto é, 
que afeta e é afetado por diferentes fatores, é possível considerar que 
a utilização de TICs pelo enfermeiro também pode ser influenciada 
pela cultura organizacional do seu contexto de trabalho, bem como 
por outras dimensões que, porventura, afetam e são afetadas pelo 
conjunto de significados que o enfermeiro atribui à utilização de 
TICs(5). Nesse sentido, é oportuno questionar: Quais significados os 
enfermeiros atribuem às Tecnologias de Informação e Comunicação 
para o processo de trabalho da enfermagem?

OBJETIVOS

Desvelar os significados que enfermeiros atribuem às Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação para o processo de trabalho 
da enfermagem.

MÉTODOS

Aspectos éticos

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da instituição que conformou o cenário da pesquisa. A 
participação se deu de forma voluntária, após esclarecimento 
e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Referencial teórico-metodológico

Os referenciais teórico e metodológico da pesquisa foram, res-
pectivamente, a Teoria da Complexidade(2) e a Teoria Fundamentada 
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nos Dados (TFD)(12). A Teoria da Complexidade apresenta como 
principal objetivo o movimento pela compreensão dos fenômenos 
com base na interação estabelecida entre os elementos que os 
constituem. Nesse sentido, revela a importância das conexões 
entre atores e contextos apoiando-se na multidimensionalidade 
existente nesses elementos para que se possa alcançar, mesmo 
sem pretender a completude do conhecimento, a complexidade 
dos fenômenos sociais(11). 

Sobre a TFD, trata-se de um método desenvolvido tendo por 
alicerce um conjunto de recursos analíticos que, sistematicamente 
conduzido, possibilita gerar uma matriz teórica explicativa do 
fenômeno de pesquisa(12). Nesse sentido, favorece a compreensão 
sobre os fatores que estruturam, condicionam e/ou influenciam 
um fenômeno. Assim sendo, o referencial metodológico está 
alinhado ao referencial teórico quando posiciona a análise e 
interpretação dos resultados com base em uma perspectiva mul-
tidimensional, que considera a necessidade de aprofundamentos 
contextuais, culturais, individuais e sociais para a compreensão 
dos fenômenos investigados. 

Tipo de estudo

Pesquisa explicativa, qualitativa, orientado pela ferramenta 
COREQ (Consolidated Criteria for Reporting Qualitative Research). 
O desenho metodológico, pautando-se nos objetivos delineados, 
direcionou para o tipo de pesquisa explicativa, ao passo que o 
desenvolvimento da matriz teórica demanda a identificação e 
compreensão dos fatores que contribuem e/ou determinam os 
fenômenos sobre os quais ela versa, em uma perspectiva de pro-
fundidade na relação sujeito/imagem/objeto do conhecimento. 

Procedimentos metodológicos

Os dados coletados foram codificados seguindo as etapas 
da TFD, sendo a primeira delas a codificação aberta, em que 
os conceitos foram identificados mediante comparações entre 
propriedades e dimensões dos dados. Nessa etapa, surgiram os 
códigos preliminares com base nos títulos atribuídos para cada 
incidente, ideia ou evento (propriedades dos dados). De posse 
dos códigos preliminares, iniciou-se a comparação entre eles 
para agrupá-los em códigos conceituais(12).

A próxima etapa de codificação foi a axial, em que ocorreu o 
agrupamento dos códigos conceituais para formar as categorias 
e subcategorias(12). Nessa etapa, iniciou-se o processo de reagru-
pamento dos dados que foram separados na codificação aberta. 

A integração, a terceira etapa, consistiu na comparação e análise 
das categorias e subcategorias, processo este realizado de forma 
contínua e que objetivou desenvolver as categorias, integrar e 
refinar a matriz teórica fazendo emergir o fenômeno central(12). 

Cenário do estudo

O cenário de pesquisa foi um hospital universitário federal, da 
cidade do Rio de Janeiro. Por ser uma instituição que integra as 
ações de assistência, gestão e ensino da saúde, ela conformou 
um contexto rico de experiências, o qual favoreceu o desenvol-
vimento desta pesquisa, cuja busca, como fonte, foi a do campo 

dos significados de enfermeiros para as TICs no processo de 
trabalho da enfermagem.

Fonte de dados

Participaram da pesquisa 19 enfermeiros, distribuídos em 
dois grupos amostrais. O primeiro grupo amostral foi constituído 
por 12 enfermeiros assistenciais, que atenderam aos seguintes 
critérios de inclusão: ser enfermeiro e estar lotado no setor Clínica 
Médica ou Cirúrgica, com período de experiência no setor de, 
no mínimo, seis meses. Como critério de exclusão: estar afastado 
por qualquer motivo formal ou em férias.

Vale salientar que as pesquisas desenvolvidas com TFD apre-
sentam, como uma de suas características, a possibilidade de, 
no decurso analítico dos dados, o surgimento de novos grupos 
amostrais. Desse modo, esta pesquisa teve, de início, apenas a 
delimitação do primeiro grupo amostral; contudo, durante a 
análise dos dados, que ocorre de forma simultânea ao processo 
de coleta, foi possível definir a seguinte hipótese: Considerando as 
interações digitais tendo por base o contexto em que as pessoas 
estão inseridas, a geração dos enfermeiros, em que pese o tempo 
de formação profissional, poderia influenciar as suas percepções 
e, portanto, seus significados acerca das TICs para o seu processo 
de trabalho? Em assim sendo, foi determinado o segundo grupo 
amostral, a saber: enfermeiros residentes.

Os critérios de inclusão para esse grupo amostral foram, 
portanto: ser enfermeiro(a), residente, em atuação na clínica 
médica ou cirúrgica durante a coleta de dados. Como critério 
de exclusão: estar de licença, independentemente do motivo. O 
recrutamento deu-se, desse modo, por conveniência. Esse grupo 
foi constituído por sete participantes.

Para manter o anonimato dos participantes, foram designados 
alfanumericamente nos trechos dos depoimentos retirados das 
entrevistas por eles conferidas, de acordo com o grupo amostral 
de origem e a sequência da entrevista. Assim, a letra “E” designou 
enfermeiros do serviço; e “R”, residentes de enfermagem. 

Coleta e organização dos dados

A entrevista semiestruturada foi utilizada como técnica para a 
coleta de dados. Essas entrevistas foram realizadas entre janeiro e 
julho de 2019, cuja questão norteadora foi: O que as Tecnologias 
de Informação e Comunicação significam para você em relação 
ao processo de trabalho que realiza na enfermagem? Contudo, 
tendo por objetivo a profundidade empírica para o campo das 
percepções com vistas aos significados e, portanto, compreensão 
do fenômeno investigado, foram empregadas perguntas circulares. 
As entrevistas duraram, em média, 30 minutos. Foram realizadas 
em ambientes calmos. Não houve desistência ou recusa dos 
participantes para realizar a pesquisa.

Análise dos dados

Cada entrevista foi gravada em meio digital (áudio) pela 
pesquisadora principal e, posteriormente, transcrita em Word 
para análise. A análise dos dados se deu por meio do processo 
de codificação, que, na TFD, na vertente corbiniana, consiste em 
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análise comparativa em três níveis: aberta, axial e integração(12). 
Isso implica o surgimento de códigos que são comparados entre si, 
agrupados por similaridades conceituais para o desenvolvimento 
de categorias. As categorias foram ordenadas de acordo com o 
modelo paradigmático(11). Esse esquema favorece organização 
entre as categorias capaz de ordenar as conexões explicativas para 
a compreensão do fenômeno investigado, com base nos seguintes 
componentes: condições, ações-interações e consequências(12).

RESULTADOS

Os dados desta pesquisa revelam a construção de três catego-
rias que, no emprego do modelo paradigmático, conformam as 
condições geradoras e intervenientes do fenômeno investigado, 
sendo tais condições: as ações e interações envolvidas em seu 
desenvolvimento e as possíveis consequências resultantes do 
processo dessas interações. 

As categorias que integraram esses componentes foram, 
respectivamente: 1) Tecnologias de Informação e Comunicação 
no processo de trabalho da enfermagem: percepções e motiva-
ções para utilizá-las; 2) Recursos, dinâmica e finalidades para as 
TICs no processo de trabalho da enfermagem; 3) Vislumbrando 
consequências com base na utilização das TICs no processo de 
trabalho de enfermagem. Cada categoria está sustentada por 
subcategorias que lhes conferem capacidade explicativa por 
meio dos conceitos presentes em cada uma delas. Assim sendo, 
apresenta-se a primeira categoria.

Tecnologias de Informação e Comunicação no processo 
de trabalho da enfermagem: percepções e motivações 
para utilizá-las

Essa categoria envolve as percepções que enfermeiros atri-
buem às TICs e suas interfaces com o processo de trabalho da 
enfermagem, especialmente no contexto assistencial que abrange 
o conjunto de habilidades técnicas, relacionais, conhecimentos 
e atitudes para os cuidados de enfermagem. 

Nessa perspectiva, destaca-se a influência da informação e 
da comunicação para o conhecimento e para a organização do 
processo de trabalho da enfermagem. Tais percepções estão 
relacionadas, portanto, ao modo como são concebidas as im-
plicações das TICs no auxílio do gerenciamento do cuidado ao 
paciente, além das atividades específicas de gerenciamento da 
unidade de saúde. Esses elementos estão detalhados em duas 
subcategorias, em que a primeira consiste nas Percepções de 
enfermeiros acerca das Tecnologias de Informação e Comunicação: 
interações com o processo de trabalho.

Para alcançar o conhecimento, em sua multidimensionalidade, 
mediante qualquer sistema ou conjunto de fatores que influen-
ciam a dinâmica comportamental de pessoas para a utilização ou 
não de determinado processo de trabalho, é pertinente, antes, 
compreender os significados que elas atribuem ao fenômeno que 
caracteriza o próprio processo em questão. Depreende-se, desse 
entendimento, o eixo que norteia essa subcategoria, isto é, os 
mecanismos interativos que conectam percepção à construção 
de significados para uma possível mudança comportamental 
diante do fenômeno percebido/significado/valorizado.

Assim sendo, foi possível identificar que os participantes perce-
bem o fenômeno como recursos tecnológicos em uma perspectiva 
ampliada, pois, para eles, este envolve a informação e a comunica-
ção, assim como todas as tecnologias que norteiam os processos 
comunicativos, incluindo as tecnologias duras como os hardwares 
de computadores e celulares (smartphones), além da internet e 
recursos como o e-mail, conforme demonstram os trechos seguintes:

Eu entendo que são tecnologias para facilitar a comunicação da 
gente e, além de comunicação, também de informação […]. (E2)

São tecnologias. Eu não sei explicar muito bem, é o computador. São 
tecnologias que nos dão acesso às informações, basicamente é isso. (R1)

[...] são esses novos aparatos tecnológicos que transmitem a 
informação. Seja ela virtual, ou mesmo prática como relatórios e 
apresentações dos mesmos. E virtual, os e-mails, as ferramentas 
para acesso à informação. (E9)

Os participantes sinalizaram que as TICs são fenômenos ainda 
não discutidos ou relacionados na enfermagem como deveriam 
ser. No entanto, demonstraram gostar de utilizá-las no cotidiano 
laboral, em que, na perspectiva desses profissionais, já é uma 
realidade em uma lógica da pósmodernidade que chega ao 
processo organizacional do trabalho. 

É um assunto diferente, inovador na enfermagem, mas, assim, é 
necessário porque, hoje em dia, essas ferramentas fazem parte 
do nosso dia a dia. (R4)

Eu acho que as TICs são um fenômeno bem novo para área da 
enfermagem, mas, atualmente, devido ao mercado, é necessário 
saber como se relacionar com elas. (E1)

Ademais, percebem que as TICs permitem possibilidades faci-
litadoras da comunicação entre os profissionais de enfermagem. 
Estão caracterizadas como ferramentas que envolvem agilidade 
e facilidade para o acesso à informação.

Hoje em dia, é mais rápido, é mais fácil. As TICs nos permitem 
estarmos conectados a tudo que é informação e nos comunicarmos 
de maneira instantânea, em segundos. (E3)

Através da tecnologia, você tem como acelerar todo o processo 
de trabalho, de comunicação de várias partes de até lugares 
diferentes, distantes, né?! (E10)

Enquanto a subcategoria anterior destacou as percepções 
que os enfermeiros atribuem às TICs, a subcategoria Tecnologias 
de Informação e Comunicação: por que utilizá-las no processo de 
trabalho da Enfermagem? revelou os fatores que influenciam a 
utilização dessas tecnologias no processo de trabalho da enfer-
magem. Essa realidade, em uma relação não linear de um fenô-
meno complexo, pode influenciar o campo das percepções dos 
enfermeiros acerca das TICs com base nas finalidades elencadas 
para tais tecnologias no contexto do trabalho da enfermagem. 
Foi o que revelou a pesquisa.

Nesse sentido, os entrevistados compreendem as TICs como 
uma das principais ferramentas de trabalho, pois, entre outras 
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funções, essas tecnologias facilitam a comunicação entre os 
profissionais dos diferentes setores, tanto da enfermagem como 
da equipe multiprofissional de saúde, repercutindo diretamente 
no processo de trabalho que exercem.

É quase uma exigência para os residentes saber utilizar essas 
ferramentas. É nosso material de trabalho. (R3)

Nossa principal ferramenta de trabalho. Então, para nós, hoje, 
é fundamental, agiliza o processo de trabalho, encurta a nossa 
evolução em horas. (E6)

Elas facilitam a interdisciplinaridade, de maneira que agilizam a 
comunicação com as outras profissões e, também, entre os setores 
quando há necessidade de transferência. (E12)

As TICs influenciam positivamente o processo de trabalho da 
enfermagem por meio de suas contribuições para a organização 
das atividades, bem como agilidade no processo de comunicação 
entre a equipe. Além disso, revelam-se como recursos que otimizam 
o tempo no processo do trabalho do enfermeiro, desde a captação 
de informações para direcionar ações em tempo real até o estabe-
lecimento da difusão de informações entre os demais membros da 
equipe de trabalho.

Hoje em dia, é mais rápido, é mais fácil. As TICs nos permitem estar 
conectados a tudo que é informação e comunicar de maneira 
instantânea, em segundos. (E6)

Eu acredito que ajuda as pessoas a resolverem problemas de modo 
mais prático de certas situações, tanto de comunicação quanto 
de busca de informações, quanto de prescrição, diagnóstico. Eu 
acho que isso agiliza e facilita o processo. (R3)

A próxima categoria apresenta uma perspectiva processual 
da utilização das TICs pela enfermagem, isto é, desde os recursos 
elencados pelos enfermeiros, dinâmica de sua utilização, até fina-
lidades para o processo de trabalho da enfermagem. Tal categoria 
é designada Recursos, dinâmica e finalidades das tecnologias de 
informação e comunicação no processo de trabalho da enfermagem.

Sua primeira subcategoria elenca Possibilidades de TIC para o 
processo de trabalho da enfermagem e está pautada em exemplos 
de tecnologias utilizadas ou mencionadas pelos enfermeiros para 
o processo de trabalho. Os participantes sinalizaram o uso da 
internet, do prontuário eletrônico, de aplicativos de mensagens e 
outros recursos tecnológicos, como possibilidades para conferir 
agilidade ao processo dinâmico de disseminação e consumo de 
informação, no contexto laboral.

Entre os recursos pontuados pelos participantes, é importante 
destacar a relação processual e de produto das TICs mencionadas, 
isto é, por um lado, a necessidade de recursos móveis, como 
computadores; e, por outro, recursos tecnológicos flexíveis que 
favoreçam dinâmicas do trabalho, como a utilização de grupos 
no aplicativo de comunicação WhatsApp.

[…] Essas tecnologias seriam o celular, o uso de internet pelo 
celular, algum aplicativo voltado para a saúde ou então algum 
aplicativo que seja para nossa comunicação, mesmo institucional 
e fora institucional. (E2)

[…] Ainda mais aqui no hospital universitário, a gente tem o 
prontHU©, as informações vêm em uma velocidade muito rápida 
[…]. (E3)

A gente utiliza, na maioria das vezes, o WhatsApp, com grupos 
de trabalho. (E4)

A gente utiliza também, outros meios, por exemplo, o e-mail, a 
internet para busca de artigo. (E11)

Então tem várias formas de utilização. Uma delas, por exemplo, 
é um grupo no WhatsApp com outros residentes. (R5)

Os grupos de WhatsApp, organizados pelas chefias de en-
fermagem e pelos residentes, configuram uma das principais 
ferramentas utilizadas como recurso para comunicação entre 
seus pares e outros profissionais. Essa subcategoria revelou, 
portanto, possibilidades para a utilização das TICs no processo 
de trabalho da enfermagem. Já a subcategoria Estabelecendo 
maneiras de utilizar as TICs no processo de trabalho da enferma-
gem destina-se à descrição das múltiplas maneiras pelas quais 
podem ser utilizadas tais tecnologias no contexto do trabalho 
assistencial da enfermagem.

O uso do e-mail representa marco no progresso das interações 
virtuais formais no processo de trabalho. A celeridade desse 
fenômeno não só foi impulsionada pela melhoria da internet, 
mas também pelas TICs que podem ser utilizadas nesse processo. 
Nessa lógica, os celulares e tablets prevaleceram como dispositivos 
mencionados pelos participantes do estudo. Já em relação as 
fontes de informações pesquisadas na internet, os participantes 
sinalizaram o site Google como principal recurso de navegação 
na rede. Os significados associados a esse processo estão rela-
cionados à velocidade, facilidade e variedade de informações, as 
quais, segundo os participantes, os fazem tender à utilização do 
referido site como fonte de informação para o trabalho.

A interatividade e variedade de recursos que podem ser aces-
sados e disseminados, facilitadas por meio das TICs, também estão 
associadas, no campo dos significados, à utilização do aplicativo 
de mensagem WhatsApp pelos enfermeiros.

[...] utilizo muito o WhatsApp, que é um recurso tecnológico de 
conversa. Aí a gente tem a possibilidade de fazer grupos. Então 
tenho grupos da minha área, eu tenho grupo do meu grupo de 
pesquisa, e ali a gente troca informações de eventos, sobre o 
que a gente trabalha, a gente troca informações específicas, as 
atualizações do que eu trabalho. (E7)

A subcategoria Reconhecendo as dimensões multifacetadas 
para a utilização das TICs no processo de trabalho da enfermagem 
apresenta as finalidades para a utilização das TICs com base na 
inclinação dos enfermeiros para o uso delas, bem como nas pos-
sibilidades encontradas no serviço de saúde para que isso ocorra. 

Nesse sentido, os enfermeiros consideraram que as TICs podem 
ser usadas para o desenvolvimento de pesquisa; como recurso 
para comunicação entre a equipe; para busca de informações 
com vistas ao desenvolvimento do conhecimento, com acesso 
remoto em plataformas; para elucidar dúvidas; bem como para 
gerenciar o cuidado de enfermagem, entre outras finalidades. 
Revelam, também, finalidades de utilização das TICs decorrentes da 



6Rev Bras Enferm. 2022;75(2): e20201280 10de

Tecnologias de informação e comunicação: interfaces com o processo de trabalho da enfermagem

Costa LS, Silva IR, Silva TP, Silva MM, Mendes IAC, Ventura CAA. 

necessidade de conhecimentos pontuais, para atividades específicas 
que demandam informações imediatas para a tomada de decisão.

A gente teve um ganho muito grande com o acesso direto ao 
Google, a busca de informações medicamentosas, doenças raras. 
A gente consegue a definição quase que imediata, quando a gente 
não conhece. (E5)

[...] eu busco, às vezes, porque tem algum tempo que eu não leio 
sobre um assunto em específico, ou normalmente tem sido por 
demandas do meu dia a dia, do meu serviço. Por exemplo, estou no 
meu plantão, e aí, dentro do meu plantão, acontece alguma situa-
ção, de algum procedimento, de algum caso que eu não leio. (E7)

Assim, por exemplo, aqui a gente recebe muitos pacientes de 
doenças raras, então a gente vai na internet e procura saber mais 
sobre aquela doença. Então é o meio mais rápido de saber. (R2)

Ainda, percebe-se que o gerenciamento do cuidado foi afetado 
pelos avanços da informação, emergindo um novo paradigma de 
cuidado e de saúde. Nesse sentido, essa subcategoria evidencia 
a dicotomia no uso das TICs entre as funções de enfermeiros as-
sistenciais e da gerência de enfermagem, destacando, com isso, a 
maneira como cada perfil de profissional utiliza as tecnologias de 
informação e comunicação no gerenciamento do cuidado. Ade-
mais, pontua as implicações para prática do cuidado ao paciente.

Para os enfermeiros da assistência, as TICs auxiliam o cuidado ao 
paciente; já para as chefias, é mais para organização do setor. (E12)

Mas para questão da melhora do serviço, da gerência, da questão 
da liderança, eu não costumo usar rede social, isso é restrito à 
gestão de enfermagem. (E8)

[…] Você pode organizar tabelas, organizar um serviço gerencial 
melhor. E dar piso na assistência. (R6)

Eu percebo que a prática do cuidado mudou bastante com as TICs. 
É tudo atualizado, toda informação do paciente, todos os exames, 
raio-x, tudo que ele fez naquele dia, sinais vitais, medicações, 
aprazamentos. (E11)

Das interações que perpassam a relação linear de causa e 
efeito entre os fenômenos implicados na utilização das TICs, 
no processo de trabalho da enfermagem, apresentam-se as 
potenciais consequências, que, conforme sinalizaram os dados, 
podem ser positivas ou negativas em função da qualidade das 
interações estabelecidas. É nesse sentido que a terceira categoria 
foi desenvolvida, a saber: Vislumbrando consequências com base 
na utilização das TICs no processo de trabalho de enfermagem.

Nessa conjuntura, a sua primeira subcategoria, Identificando 
necessidades para melhorar a utilização das TICs em meio aos 
dilemas éticos para o conhecimento no processo de trabalho da 
enfermagem, aponta para essas implicações mediante inclusão da 
discussão sobre ética no contexto digital, que configura espaço 
de interações do trabalho de enfermagem.

Acho que seu trabalho pode ajudar a observar onde se está 
avançando e onde a gente deve ter mais atenção a respeito do 
uso dessas tecnologias no ambiente de trabalho. (R4)

[…] o que mais me intriga, atualmente, com relação às tecno-
logias é utilizá-las sem infringir a ética. Porque, por mais que 
seja uma ferramenta que nos auxilie, não pode ser utilizada de 
maneira torpe, daí a necessidade de discussão com os órgãos 
regulamentadores. (R3)

Os participantes compreendem que as implicações éticas são 
também de interesse dos Conselhos Regionais de Enfermagem, 
com destaque para a necessidade de conhecimentos e vigilância 
pautados em documentos oficiais que permitam a compreensão 
sobre os limites e possibilidades para a utilização das TICs no 
processo de trabalho da enfermagem.

Essas tecnologias, por serem novas, a gente ainda está se adaptando 
como melhor utilizar, o que pode e o que não pode [...] com isso, 
talvez o próprio Coren estabeleça regras e normativas para se 
usar nos espaços de trabalho. (E11)

Apesar de nunca ter tido problemas com as tecnologias, eu acho que 
se faz necessária uma regulamentação dessas ferramentas […]. (E9)

Entre as principais consequências para essa realidade objetiva, 
pode estar a própria qualidade da assistência ao paciente.

[…] e por vezes essa falha, essa fragilidade da comunicação é que 
traz muitos prejuízos para as questões éticas, principalmente, no 
nosso cuidado, no nosso fazer. (E1)

A subcategoria Reconhecendo transformações plurais para a 
saúde, assistência e conhecimento na enfermagem com base na 
utilização das TICs destaca as transformações refletidas na área 
da saúde, na assistência e no conhecimento em enfermagem.

[…] esses avanços trouxeram benefícios tanto para gente, dando 
praticidade, mas também empoderaram o paciente, lhe dando 
autonomia diante do seu cuidado, tornando os sujeitos do próprio 
cuidado. (E2)

Operacionalizar o SUS sem as tecnologias seria o caos; ainda que 
consigam burlar o sistema, o SISREG ainda garante a integralidade 
de atenção aos usuários. (R4)

Os enfermeiros percebem, em uma perspectiva multidimen-
sional, que as implicações das TICs têm impacto sobre o processo 
de trabalho na medida em que estabelecem influências no 
comportamento dos usuários do sistema de saúde, os quais, pelo 
acesso remoto à informação facilitado pelas TICs, provocam no 
enfermeiro a necessidade de atualizar-se para as boas práticas 
da utilização dessas tecnologias no processo de trabalho.

DISCUSSÃO

Com a evolução científica e tecnológica, ainda atual na história 
da humanidade, vivencia-se a construção de novas sociedades, 
desenvolvidas por novas culturas, novas economias, novas 
dimensões sociais, as quais permitem que as tecnologias ajam 
sobre a informação, de modo a configurar uma estrutura social 
organizada em redes, em um sistema aberto e dinâmico(13) que 
se autoproduz, em um princípio de circuito retroativo de autor-
regulação(3) por meio das informações que gera e acessa.
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Diante disso, para os enfermeiros deste estudo, as TICs constituem 
conjunto de conhecimentos científicos e empíricos que, organizado, 
garante ciência e inovação, as quais serão utilizadas pelos enfermeiros 
em seu processo de trabalho para alcançar metas necessárias ao 
desenvolvimento de seus papéis sociais. Em assim sendo, tais tec-
nologias apresentam-se, em uma perspectiva multifacetada como 
um conjunto de dispositivos, serviços e conhecimentos composto 
por computadores e softwares que possuem tanto a capacidade de 
produzir, reproduzir e distribuir com agilidade informação quanto 
possibilidades aceleradas para a comunicação e interações humanas 
e virtuais para o processo de trabalho(2,14).

A imersão nas TICs, pelos enfermeiros assistenciais, contribui para 
renovação de suas ideias e de suas relações com o trabalho. Acerca 
desse fenômeno, pode-se considerá-lo como sistema aberto para 
rede de acessos múltiplos, forte, impositivo, inovador, adaptador de 
níveis de realidade e relações interdependentes entre os profissio-
nais(15). Além disso, tal realidade pode ser apreendida pelo princípio 
da complexidade, que trata da reintrodução do conhecimento 
em todo o conhecimento(3), pois, ao acessar informações para a 
construção de conhecimentos e mudanças comportamentais no 
trabalho, esses enfermeiros modificam a si mesmos com base nas 
mudanças que ocorrem no campo dos significados.

Os dados sinalizam a importância da celeridade de acesso 
e disseminação de informações, além de outros mecanismos 
favorecidos pelas TICs. Nessa conjuntura, corrobora-se o enten-
dimento de que o tempo no processo de trabalho do enfermeiro 
costuma ser um fator em constante escassez(16). Otimizá-lo im-
pacta diretamente a qualidade do serviço prestado ao cliente. 
Portanto, quando se trata de otimização de tempo, as TICs são 
aliadas do enfermeiro, pois a velocidade informacional pode 
auxiliar na resolução de problemas e de tomada de decisões 
em curto prazo. Além disso, o uso desses aportes tecnológicos 
permite aos enfermeiros atingirem, com alta performance, a 
produtividade nas atividades de trabalho que exercem(17). Isso se 
dá, especialmente, porque tais ferramentas favorecem a troca de 
informação entre os profissionais(18), potencializando as interações, 
o conhecimento e o diálogo entre a equipe de enfermagem e 
os profissionais da área da saúde com maior racionalidade para 
a tomada de consciência e de autonomia(19). 

Soma-se a essa realidade o fato de que o novo paradigma 
informacional destaca um processo de transformação que vem 
ocorrendo no mercado de trabalho. As novas tecnologias são 
evidenciadas com a chegada de novos instrumentos e ferramentas 
de trabalho que auxiliam o processo de trabalho da enfermagem, 
contribuindo para um novo modelo de organização de trabalho, 
porquanto possibilitam nova dinâmica de fluxos informacionais 
que permeiam a organização e o próprio processo de trabalho(20).

Na perspectiva da complexidade, no que tange às modificações 
relacionadas à saúde, as novas formas de processo de trabalho 
são consequências do diálogo entre a interface digital e o coti-
diano, em que buscam a reintegração do todo, isto é, por meio de 
uma visão complexa, é possível superar as incertezas e construir 
novas organizações de trabalho, utilizando, para tanto, as TICs(2). 

A sociedade em rede compreende, nesse sentido, que as 
TICs exercem um papel de destaque, pois favorecem um novo 
modelo de gestão e de valor moral ao trabalho(13). Dessa maneira, 
o trabalho mediado por esses recursos tecnológicos faz parte de 

um contexto no qual os enfermeiros vivenciam as exigências 
das novas demandas de cuidado e de saúde das pessoas que 
adentram os serviços de saúde. 

As TICs voltadas para a área gerencial aparecem valorizando 
a coleta de dados e análise de eventos adversos, servindo como 
indicadores para avaliação da assistência de enfermagem; para o 
dimensionamento de pessoal; na codificação de honorários de 
enfermeiros, medicamentos, materiais e análise de contas hospi-
talares(17,21). Nessa mesma dimensão, considera-se que o uso delas 
nessas diferentes funções dos enfermeiros são complementares 
ao processo de trabalho que exercem(22-23). 

No que concerne aos recursos e dinâmica de utilização das TICs, no 
processo de trabalho da enfermagem, há de se destacar que a internet 
consiste em importante mecanismo usado por esses profissionais 
para pesquisas. Ao ser utilizada individualmente, tal ferramenta 
responde às dúvidas específicas, oferecendo a informação no grau 
de profundidade que o usuário procura(24), estimulando a postura 
ativa do enfermeiro e possibilitando a produção de informação. 

Nesse contexto, em alinhamento com os resultados da pesquisa, 
é oportuno destacar a influência que a plataforma Google exerce 
na humanidade, que pode ser compreendida pela contextuali-
zação de sua abrangência tecnológica, desenvolvida em meio 
aos serviços e produtos baseados na internet. Essa plataforma é 
executada com uso de um milhão de servidores ao redor do mundo 
e processa mais de um bilhão de solicitações de pesquisa. Como 
ferramenta de pesquisa no trabalho, facilita e otimiza, portanto, 
a vida dos usuários que buscam informação(25). Assim sendo, se 
mostra como uma possibilidade para esses profissionais como 
fonte de busca/acesso remoto durante o processo de trabalho.

Soma-se a essa realidade, o fato de que as TICs possibilitaram a 
geração de inúmeros dispositivos que permitiram novas possibili-
dades interativas, como as redes sociais, que ampliaram o acesso 
à informação e a interação entre indivíduos(26). Assim, pode ser 
favorecido o processo de trabalho da enfermagem, pois as rede 
sociais em plataformas digitais englobam a interatividade e per-
mitem o compartilhamento de informação, opinião e experiência 
entre os pares(27). Esses dispositivos se revelam como possibilidades 
para as atividades laborais — por exemplo, no monitoramento 
de lesões por pressão por meio do compartilhamento de fotos, 
auxiliando a avaliação para a melhor definição do tratamento de 
acordo com o estágio da lesão(28). Outro recurso é a formação de 
grupos que possibilitam interação de vários indivíduos ao mesmo 
tempo, com trocas de informações e conteúdos(29).

Outra ferramenta apontada pelos participantes do estudo são 
os Prontuários Eletrônicos (PE), sendo experiências bem-sucedidas 
no campo da gestão e da assistência à saúde na enfermagem. 
É uma tecnologia organizada por uma sequência lógica que será 
executada por um computador, a qual resultará no armazenamento 
ou transmissão de informação ou impressão de relatórios(30-31).

A utilização do prontuário eletrônico foi autorizada pelo 
Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), em 2012, por meio da 
Resolução nº 429(30), sinalizando o quanto essa realidade é recente 
no Brasil ao comparar-se, por exemplo, com a enfermagem nor-
teamericana, que utiliza esse recurso desde 1977, aumentando a 
produtividade e a dinâmica no processo do trabalho da enferma-
gem(32). Porém, cabe destacar que, no início, questionou-se sobre 
a possibilidade de evasão dos dados dos pacientes a pessoas não 
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autorizadas, bem como fraudes e alterações de informações(33). 
Entretanto, o aperfeiçoamento dos programas não tardou em 
eliminar essas dúvidas por meio de mecanismos de proteção 
como login e senha ou o emprego de biometria(33). 

O registro de enfermagem, realizado no prontuário eletrônico é 
o principal meio de transmissão das informações entre os membros 
da equipe multiprofissional, reunindo as intervenções, os resultados 
e a condição do paciente. Antes, os registros eram manuais, em 
papel, gerando problemas na compreensão da grafia, na perda de 
documentos e no excesso de papel(34). Logo, a introdução desses 
recursos on-line possibilita a gestão de estoque de materiais e me-
dicamentos de exames complementares bem como o recebimento 
dos resultados, a prescrição e a gestão do horário dos enfermeiros. 
Outra possibilidade do PE é ser fonte de busca de dados para pesquisa 
acadêmica, permitindo que estes se transformem em informação à 
disposição da ciência. Com isso, os enfermeiros adquirem um olhar 
mais amplo do contexto e do processo de trabalho(33).

As TICs, apesar de permitirem o desenvolvimento de melhores 
serviços e atendimento à população, também provocaram a neces-
sidade de discutir os preceitos éticos e bioéticos para sua utilização. 
Nos espaços de saúde, é muito comum observar profissionais de 
saúde usando aparelhos móveis para registrar o atendimento aos 
pacientes, e sem a sua autorização(35-37). Desse modo, a ética digital 
em saúde envolve valores e princípios adotados por uma organi-
zação na relação entre esta, os indivíduos e a tecnologia(38), sendo, 
portanto, primordial ao bom funcionamento dos serviços de saúde(39).

A popularização das TICs e a difusão da internet nos espaços de 
saúde favoreceram a divulgação do cotidiano de enfermeiros e ou-
tros profissionais da saúde no hospital(40). Com isso, ocasionalmente 
são publicadas, nas mídias sociais, imagens comprometedoras, 
como informações que podem implicar a quebra de sigilo e con-
fidencialidade requerida aos cuidados profissionais ao paciente(41).

A confidencialidade e o sigilo estão garantidos pelo Código 
de Ética de Enfermagem(42), o qual estabelece que o cuidado de 
enfermagem deve respeitar o pudor, a privacidade e a intimidade 
do ser humano, além ser proibido inserir imagens ou informações 
que possam identificar pessoas e organizações sem a autorização 
delas. Sendo assim, seguindo as transformações inevitáveis do 
processo de trabalho da enfermagem, considerando o uso das 
TICs, o Cofen(42) estabelece, em 2017, a Resolução nº 554/17, 
com os critérios de uso e de comportamento dos profissionais 
de enfermagem nas mídias sociais. 

O objetivo do Cofen com essa resolução é de proteger os 
pacientes de exposições desnecessárias e de zelar pela imagem 
dos profissionais da enfermagem e pelas instituições em que 
trabalham, cabendo às entidades regulamentadoras identificar 
as infrações e tomar as decisões pertinentes para coibir quem 
afronte a imagem da profissão(42).

Limitações do estudo

As limitações da pesquisa estão relacionadas ao campo epistê-
mico de onde emergem os resultados. Desse modo, a capacidade 
explicativa para o fenômeno investigado está limitada pelo contexto 
em que os dados foram coletados (atenção terciária de saúde, de 
um hospital universitário), que pode apresentar particularidades 
na utilização de TICs dentro do processo de trabalho da enfer-
magem. Em assim sendo, recomenda-se que esta pesquisa seja 
replicada em contextos da Atenção Básica de Saúde bem como 
em instituições de caráter privado.

Contribuições para a área da enfermagem

Os resultados podem conferir possibilidades para compreensão 
ampliada/contextualizada da importância das TICs no processo 
de trabalho da enfermagem, com base nos significados que en-
fermeiros assistenciais, no contexto hospitalar, atribuem a elas 
para o desempenho de suas funções laborais. Ademais, podem 
sinalizar implicações para o desenvolvimento de competências 
que propiciam ao enfermeiro inserir, da melhor maneira possível, 
as TICs ao seu processo de trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As TICs são percebidas pelos enfermeiros assistenciais, no 
contexto hospitalar, de forma multifacetada e significativamente 
ligada ao modo como relacionam a utilização dessas tecnologias 
ao processo de trabalho que desenvolvem. Nesse sentido, os 
significados atribuídos por esses profissionais mostraram que 
tais tecnologias são indispensáveis ao gerenciamento do cuidado 
de enfermagem.

Nesse sentido, os enfermeiros assistenciais consideraram que a 
principal contribuição das TICs está no processo de comunicação, 
mas também sinalizaram diferentes possibilidades que podem 
influenciar a organização do processo de trabalho, inclusive as 
implicações éticas e legais para a utilização das mídias sociais 
nesse contexto de interações.

Apesar da hipótese que direcionou a formação do segundo 
grupo amostral, de que as gerações influenciam o campo dos 
significados dos enfermeiros para a utilização das TICs no processo 
de trabalho que desenvolvem, os significados apresentaram-se na 
mesma perspectiva entre enfermeiros do serviço e enfermeiros 
residentes. Assim, revelaram as TICs como recursos importantes 
e que devem ser explorados para melhor gerenciar o cuidado 
ao paciente, não só de forma direta, por meio de instrumentos 
virtuais, mas também de forma indireta mediante acesso remoto 
às informações atualizadas na área da saúde.
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